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A zu1se11‹-.ia, met-a as aí`f`eiç‹`›es le\'‹›..~.¬', ‹-. :wi-
venta pela saudade as aífeiçöes prof`u11das.

- É
O'g1'a,e‹_›_ja1' ef›n1 u1'ba11ic1ade é 21 flor :.11'o111a.ti‹::-1.

da co11vivë11cia., em quanto que as g1'aç.ar.‹ 1111511.-
das são o veneno da âmlisade.

É
No alt-ar da amieacle :-1. ‹ledic.açà‹í› é o i11‹:e11›ê‹_›.

H sinceridade a, prece.
Ô”

Q_ua11do 11111.11 mulher 111a1'c,a zero na. ‹:o11u1111;1.
rl1e1'111o1net1'ica da fo1'111osu1'a, o a.111bie11te de
;¬›'azlê111.== que ao ‹_'.i1'Cu11da desce 11 baixo de zero.

É
Para Mo1'1t.e.-'â‹111ieu havia tres fo1'111a1:à de go~

\'‹-_-11'11o: de.=:¬pot-ic-0, 111o11a1'chic:o e popular ----- te-
mor, 11011111 e \'i1'I;ude. Hoje n. de,11'1oe-1'a‹3iz1 dee-‹
t‹_›1'rou esses tres .=5e11tin1ento.'¬'. suhstituilldo-o.~=
pelo interesóe. O culto da riqueza e o e11t'1':1_.-
‹¡ueci111e11tzo da llonm é 11 ‹;:n,1'a‹;*.te1'i.~êti‹%a ]1_‹;1die1°--
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1 na. Na Alnurica do Norte o 11ego(~iu11t‹e fallido
‹r-‹o¡ui\'ale ao gu‹sr1'eiro \'‹~n‹'id‹:›.

Ô
As almas t`e1'\‹'i‹la111e11L‹~ ‹-hri.¬'t:`1‹ tolnam vo-

mo uma honra a< (faluniniaâ ‹¡1u~o1111111do l|1v.¬'
levanta para se ,‹_;lo1'ifioa1'o111 na dor.

O coiiforto dos aniigos nos dias do infortu-
ei nio é .¬'i111ilhante ai seiva toiiifiumite. que avi
.; gora az' a1'vo1'e.×'. sa‹.'udida._¬' pelo vellto da ad-

\'ersidad‹.~.
' ii

Us artificios para apparentar movidadn nz`1‹'›
‹ passam d`um e11g‹›‹lo pueril; a 11atur‹ê'/.aa 11_§`1‹›

¬. nos isenta da :sua fatal j111'i.sdi‹¬‹,°z-`u_1.
6. v

() vinculo dos partidos na é o progrâuu- '.¬O

ma politico, hoje (1 o atilho doe i11t›e1'e›_‹.‹es ,
ä PÚSSOHQS.

Na vulgar tyrannia do ‹_1o11‹~oito do lnundo, '
tudo na mulher é secundario ; a unica quali- z
dade é ser bella. A reale'/.a da fo1'1no.‹ura ‹'- a ;

¡ ¡›rimacial de toda.‹ as realezas. *
3

A pratica slddiine das tres vi1°tudes Theolo~ `
gaee transforma o ferro da.<t1'il›uIâ1çõe.< em .

- ouro de felicidades. -
3'

A Astrea, allegoria da justiça, que re.‹1›la11-
V Í

13 doce na Virgem do ('60 ‹~onst‹_-ll'z1do_. reina na

Ç V 1 1 À | ` Q
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consciencia do homem de bem, como soberana '
de todos os seus actos.

Ú
A justiça na boca dos hypocritas é uma fa-

bula para lograr os nescios.
Ê

Desadoro a comedia e a caricatura, porque
me causa magoa ver aviltar um talento, escre-
vendo facecias ou desenhando chocarrices so-
bre as miserias humanas.

É
Para os espiritos sinceros e agudos as pes-

soas valem pouco e os argumentos tudo.
3

Nunca ouço pronunciar o nome de minha
mae sem commoçao, esse nome concretisa a
imagem mais querida da minha alma.

Ê
Nas maiores tempestades da vida, acalma-

das pela esperança, surge ainda um tremulo
fulgor de alegria. `

Ê 1
A calumnia é. como a bola de neve, que vae

engrossando a medida que vae rolando. até
que o sol da verdade a derreta.

3
Possuir um coracao amigo que nos compre-

henda, é ter quem pacifique as torment-as da
alma e suavise as asperezas da vida.

A paz da consciencia é o torreào da t'ort.al‹¬-
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'/.a da alnul. que res'iste aos assaltos du todos
1 o Q -

l os uuinigos.
6' r

.\`uu1prn que li-io Santa 'l`l11_~.1'i-.¬'i1 dz- .lesus os'
:-‹' seus p‹›nsunn~utos u‹'e11‹len1-11n- na alma o fogo

' da saudad‹~ do ‹°Óo.
›‹

.\s torineiitas mais aiiginstiosas do proximo

L
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t Ô”
l.'ara_p1lgar si1|‹'‹¬1'u.111‹--lite É preriso zu-.reditar ›

lir1ne11'1e|1t‹-; pedir o suifragio do 111und‹› é pro-
Í curardesliouestâuui-nte a app:1rz~u‹~ia ext‹›r1or

da rousên.
3

A \'i‹~tim:: ‹-lu'ist1z`‹ da iniquidadi- faz um ap~
1 0 - z z z.¿¿ pzdlo a _|ust1‹;a |u\'1s1\'‹-l do vi'-o ‹-outra zu forçzâ 1

f \'is-i\'‹-l da terra.
ii

É |I¡l.¬.\`ilIll PDF lllll ('¡ll`iH't‹'I° lll>`›t'll.\`i\'lPl ('ÚlllÚ il P5*

puma do mar. ._
Ô' .

¿. il~.._._....

A duvida no amor Ú u situa‹_'ê`1o mais lanri-
uuntv da alma que pa-regriua por ‹-s't‹~ mundo.

(l`o1lsid‹›1'a-se o ‹f‹›r‹›l›1'o conio instruinelito
7
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das ideas' mas o do ‹'oraçz`1.o que brotam os

I L JU fixar os olhos' da namorada. para Iluz ler o |
livro da alma. ‹- uma antiga astrouiaiu-ia. qm-
uunca rliegou. no ‹~‹'›o do futuro. :1 lwn1 sol‹~trn:' 'Y
:1 \'‹-rdadv. '*

I Ú

1 uos'sos' mais lindos peiisaiiieiitos. 57"
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É

›Pensame-:atos 9

. É
Um homem, sem lume de sentimento poeti-

co, come e bebe a horas certas, correndo como
um dromedario o deserto da vida.

$
Os gritos cruciantes da dor alheia passam

pelos nervos do egoísta, como passa pelo vian-
dante a poeira dos caminhos.

3
Deus é o sol das almas e o espirito huma-

no um debil raio da sua luz, mas luz tam inex-
tinguivel como o manancial increado d'onde
promana. ~

' 3
As almas privadas da visão transcendente

do alem, vivem como se nunca houvessem de
morrer, e morrem como se nunca tivessem de
viver alem do sepulchro. '

3
O dizer nas salas atticismos e jovialidades

galantes é, para um homem de espirito, o me-
nos frivolo dos passa-tempos.$ _

O ambicioso bebe no mundo a neve das
torrentes de fel, sem lhe sentir nem o frio,
nem a amargura. A sua alma como um areal
adusto só sente o andar do camello que carre-
ga ouro ou poderio.

$
A felicidade d'uma alma é proporcional á

grandiosidade do objecto de que se nutre, poris-

1
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IO Pensamentos

so os mysticos gozam na terra a felicidade
summa, porque se nutrem da contemplação de
Deus.

a _

O coração humano-, obedecendo as paixões
dos sentidos, é um relojio perpetuamente desa-
certado. -

Ú
A fé involta no amer com que minha mãe

vestiu minha tenra alma, foi uma rija armadu-
ra para pelejar as batalhas da vida.

Ú
A alma batida de tribulações e dorida de pe-

zares, succumbe lastimosamente, se não tiver
esperança n'alguma cousa superior.

Ô
A gloria dos que cumprem o seu dever está

sempre na consciencia e não na boca dos ho-
mens.

Ú
A felicidade é uma bola luminosa como a

lua, que todos na terra a veem deslisar, e nin-
guem a alcança á mão-z

Ú
A religião nào é uma invenção de philoso-

phos, desentranha-se como necessidade impe-
riosa da propria natureza do espirito huma-
no.

3
Para adquirir o poder politicamente e domi-

nar efficazmente é indispensavel possuir uma

F
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Pensamentos 1 1

forte doblez de caracter que se amolde a todas
as situações sociaes.

3
Hoje defender o direito é cahir n'um ridicu-

lo fulminante; obrar com justiça é attrahir
uma tempestade de odios.

Í
Os embates da vida sacodem dolorosamente

as illusões do coraçao, como o vento contorce
os ramos das arvores, despojando-as das suas
folhas.

A historia é um luminoso candieiro de tres
bicos : um alumia o passado, outro o presente,
outro o futuro. Quem a ignora, permanece na
infancia, vendo só a esqeita porção do seu ca-
minho.

3
A terra não é um sepulchro para tudo o que

n'ella vive : o destino do homem não se acha
limitado entre o berço e o tumulo.

Í
A mocidade é o dithyrambo d'um festim de

gratas illusões e de sonhos, a velhice o seu
epicedio.

A 3
A alma que responde as injurias com o per-

dão, imita os bosques de sandalos que perfu-
mam o machado que os corta.

Ú ,
Os requintes de cortezia não supprimem o

_...
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12 Pensamentos

egoísmo. O marmore por ser polido não é me-
nos frio, nem menos duro.

1 t
A alma ruim não comprehende a bondade do

proximo. Tudo é amargo para quemtem fel na
boca.

Ú
As illusões, como as andorinhas, fogem com

o outomno da vida, mas estas- só emigram e
aquellas ficam sepultadas para sempre no ge-
lido inverno.

1'
A vida sem um ser que nos comprehenda e

nos alente é fria e triste, lembra uma casa,
onde não penetra o sol. ~

Í
Ha quem chama á esperança a aurora da fe-

licidade, mas quasi sempre aurora d'um dia
que nunca rompe.

Ú
A esperança sendo o pão quotidiano dos in-

felizes, é tambem a aside ouro que nos leva
a um mundo ideal, onde se sonha com a feli-
cidade.

f
O missionario christío faz sempre maravi-

lhas. Até ensina aos negros o Evangelho que
toma as almas brancas.

Ú
O amor na idade madura é como o incendio

u'uma casa velha. Não ha especulador que
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crie uma companhia de seguros para seme-
lhante sinistro.

' Ú
De todos os círculos do espirito humano o

mais largo é odo desejo, o seu diametro é o
proprio diametro da felicidade ou da desgraça.

3
Os motivos que mais solicitam a vontade

humana são : na juventude as illusões faguei-
ras, na velhice os desenganos amargosos.

3 .
A calumnia é uma peçonha que só envenena,

ministrada em pequena dose ; em dose exces-
siva o organismo regeita-a, como a razão re-
geita o absurdo. --$ _ .

A's creaturas sublimes que na terra entre-
garam todo o dominio da alma a Deus, disse
Jesus : Bemaventurudoš são os pobres do es-
pirito que d'elles é o reino do céo.

Ú
A voz da lingua alviçareira quando não é o

postilhão da mentiraé o pregoeiro do erro;
da verdade pura nunca.

O alviçareiro é o tambor de novidades, ora
o tambor é um instrumento de pelle de asno,
resoa e não raciocina.

1
O amor puro não floresce n”uma alma consu-

mida pela fome da cubiça; a fior azul do ideal

n
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14 Pensamentos

não desabrocha á sombra do velho espinhei-
ro.

Í
Fazer sumir o Crucifioado dos olhos do cor-

po, e ainda mais dos olhos da alma, é o fim
da impiedade sectaria. »

Ô
Um caracterrecortado nos moldes da galhar-

dia antiga está de pé, bem de pé, “ deante dos
homens ; de joelhos, bem de joelhos deante de
Deus. ~

Ú
Um temperamento calmo e uma vida paci-

fica afugenta as cans e afasta as rugas.
3

Um camponez que tem as suas terras em
litígio faz mais descobertas na defesa da cau-
sa, que sete advogados.

3
A pouca sciencia n'um temerario _é mais pe-

rigosa do que a ignorancia.
Ú .

O riso é o sol da alegria,como o gemido é a
noite da tristeza.

Q .
A palavra 6 a onda sonora do pensamento,

mas a escripta é a sua onda luminosa, que
vence o espaço e vence o tempo.

Í
O Evangelho é um hymno celeste, annunci-

ando aos homens que a terra deve ser um rei-
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Pensa-mentos 15

no de irmãos, mas o interesse é o clarim de
batalha, clamando ferozme nte que o homem é
o lobo do homem.

Quem não pode brilhar com luz propria pe-
los dotes do entendimento, brilha pelos ador-
nos com a luz do joalheiro e do alfaiate.

Ú
A covardia desvia as vezes do perigo, mas

só o denodo da a gloria e salva da deshonra.
Q

No reino do amor o coração é o tyranno, e
o entendimento o escravo. Para os amantes
sinceros a liberdade é uma chimera desprezí-
vel; todos almejam obedecer.

Ú
As mulheres enfadarn-se, quando os homens

olham para ellas, e desconsolam-se, se elles as
não miram. H

Ú
A ambição na infancia, quer ninharias ; na

juventude, gozos; na virilidade, gloria; na ve-
lhice, avareza ou virtude.

3
A sede de felicidade que na terra devora as

creaturas não se sacia senão esgotando a taça
dos prazeres e essa taça tem- fezes amargas,

Ú
O escriptor realista é um malfeitor litterario,

pois finge desconhecer que a pintura dos maos
costumes propaga-os e não os corrige.
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IG Pensamentos

3
A lição do mestre não deve echoar somente

no recinto da aula, necessita repercutir-se na
posteridade.

Ú
O fogo ardente da colera vingativa faz crepi-

tar nas veias o ferro de incruentas pelejas.
Ó

A vida d'um homem que se apaixona pela
verdade e pela justiça é . uma cordilheira im-
mensa de asperas lucths. '

Ú
Em politica a mediocridade obstinada é

mais poderosa do que o genio.
Ú

O malvado pode ter quem o ame até ao sa-
crificio, emquanto uma alma simples e acces-
sivel a todos os que n'ella procuram ajuda,
nào cria uma dedicação enthusiastica. E' co-
mo a pia da agua benta, onde todos mettem a
mão.

Ú ~ .
Combater para que uma mulher vaidosa se

torne modesta é gastar sabão a branquear
um preto. .

8
O pac, que quer fazer do filho imbecil um

discreto, lembra o calvo que usa cosmeticos
para que lhe nasça o cabello.

A dama muito cotada nos bazares da frivo-
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I 'ensa men tos 1 T

lidade é a mais apreciada dos homens, por is-
so tem razão as discretas que apparentam de
frivolas.

É
Ao Estado pertence prevenir a miseria, zi

caridade soccorrel-a, c á philant-ropia attrair-
lhe os bemfeitores. a

Não se podem afogar as lembranças tristes
no mar do esquecimento, porque ellas nadam
á flor da memoria.

3
O caracter piedosamente bom tem pedaços

do céo, e não admira, porque no fluido do seu
coraçao circula abundante a vida divina.

Ú
A alma tenebrosa dos hypocritas foge da

luz da verdade", como os ladrões fogem dos
candieiros das ruas.

3
Para o materialista o ideal não pode ser se-

não baixo, porque a vida. segundo a sua cren-
ça abrange apenas o ambiente limitado entre
dois ventres : o da mãe e o da terra.

3
A terra não é senão um obscuro globo de

lama que gira no espaço com a vaidade de as-
tro. à

3
A aspiração illimitada do finito para o infi-

nito, entalhada em todas as almas e exteriori-
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18 Pensamentos

sada na prece é uma operação espiritual que
scientificamente demostra Deus,

3
A lei moral resume-se n`esta dupla formula :

«Nao faças mal, faze o bem››. A primeira. en-
cerra a justiça, a segunda a caridade, reuni-
das constituem o dever.

Ú _
A mulher diligente é como a alveloa que

limpa n'um dia um celeiro de todo o gorgulho,
e sabe-se que cada gorgulho pode levar a des-
truição a 92 grãos de trigo. `

Ú
Escreveu Petrarca: «Na guerra do amor, a

fuga é uma victoria» e rarissimos sào, legiti-
mamente, os condecorados n'essa peleja.

Ú
Eis como Byron definiu a iaconstancia fe-

menina: «O coraçao da mulher é uma parcel-
la dos ceus; mas tambem, tal como o firma-
mento, muda de noite e de dia››.

- 3
~ O philosopho despreza a aura popular. O

maior premio dos feitos grandiosos é pratica!-
“I0.5.

` Ú
A mulher pie-sumida é um perigo e humilde

um achado. Bemaventurados os que, acham,
que d'elles é o reino do céo na terra.

3
Ha homens que valem mais do que asua re-
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Pensa méritos 19

putaçào pelos serviços que obscuramelite pres-
tam. Sao como os cucos, que caçam as lagar-
tas pelludas, que as outras aves não podem
comer.

3
Disse a formosa Ninon de Lenclos : «que a

belleza sem a graça é um anzol sem isca››. No
entanto podemos apostar que de mil mulheres.
uma preferirá. o anzol da belleza á isca da
graca.

3
O ideologo distingue-se bem do positivista :

E' D. Quixote e Sancho Pança, aquelle apre-
cia no melro o cantico e a plumagem, e este
ré n'el1e unicamente a ave que limpa os jar-
dins das lesmas e caracóes.

3
A felicidade é um reino gozozo perpetua-

mente disputado pela vontade humana á fata-
lidade dos accidentes do mundo.

I 8:

As dadivas rendem as cidades sitiadas, se-
nlioream os corações, são mais agudas do que
as lanças pois abrem os rochedos.

3
O corpo humano com os seus impulsos ou

com os seus attractivos é uma prisão cons-
truida pelo demonio para fechar n'ella. os es-
piritos celestes.

É
Deus permitte que os valentes soffram des-
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'20 ` I'€nsa›ment0s

baratos para que os fumos da vaidade se lhe
dissipem.

3
O sentimento da virtude, sem embargo de

todos os ataques, permanece no vertice lumi-
noso da pyramide social.

3
Uma acção boa em si pode ter consequen-

cias nefastas : quem cura as chagas d'um ti-
gre dilacerado, partilha do mal que as suas
garras veem causar. 8

A mulher que ama cegamente,tem de imagi-
nar na alma do ser amado a existencia d'un1
sanctuario inviolavel, onde ella. não penetra
unca, apezar de todos os seus esforços.bi í

Í
A verdadeira vida christã levanta a alma

aos ceos nas asas da fé, prendendo-a á terra
pelo aureo laço da caridade.

Ç ›

Toda a mocidade que nào tem o appoio d*
uma aífeiçào sincera, é como a folha tenue que
a menor aragem precipita.

3
O amor é a fonte inspiradora dos grandes

commettimentos: o amor da patria faz os he-
roes, o amor do bello gera os poetas, o amor
‹la religião produz os santos.

Ô
Í) sentimento da justiça n'uma alma forte é
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uma ilha cercada de muralhas inexpugnaveis,
que as tormentas do mundo não attingem.

3
Passa-se a primeira parte da vida a archi-

tectar chimeras, passa-se a segunda a vêl-as
derruir.

_ 3
Uma só gotta de modestia e de temperança.,

lançada na taça da vida, basta para supportar
muitas amarguras que nos succedem.

3
A injuria não attinge as almas verdadeira-

iente superiores ; os que elevam o pensamen-
o ao céo estão isentos dos accidentes da ter-

3
Invocar ajustiça nos combates do amor é

ma pretensão insensata; o amor é a iniqui-
ade mais prepotente que reina sobre a terra.Q-'L'

3
N'este mundo só se está. bem, onde se não

sta, e se ha um logar ditoso, esse logar é o
oração d`uma pessoa de bem.OFD

3
A energia individual mais poderosa não ven-

e a fatalidade que a subjuga. Deus da cartas
na partida da existencia, o homem joga as que
lhe cabem por sorte.

3

O

A idea incontestavel do infinito é a fonte de
odas as religiões, germen da metaphysica, eff'
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I'l

~_l em cada noite o livro celeste abre as suas fo-
- lhas constellares.

li -í 'Ú
z f Vão ,esforço é querer ser artista pela vonta-

de. O germen da flor poetica foi semeado por
' Deus na alma dos seus eleitos. Planos super-

ll* " ' naturaes. O barro não pode queixar-se do olei-
I; ro.
.if _

_'Ll..l!._'ll.l.l.l.L..\J.ll.l..l..

3
,_ A fé simples vê mais alto do que a philoso-
-' phia e ensina mais c-ificazniente a solidarieda-

de humann. Uma egreja da aldeia é o lar
. ' D commum, espiritual, onde todos aquecem e a-
I

I¡_ 2 lentam o coração.
ii 3
H

O espirito chistoso é um sal volatil que mal
se pode fechar no vaso de chrystal da since-
ridade.

ÚzLLl_'u_.uLl.lz.

¿ A resignação é um elixir de longa vida, mas
' - não ha botica para cada um o aviar a seu ta-

: lante.
_ 'Ô

A bondade é uma essencia de jasmim, ga-
rantida por todas as escolas de moral, como
conservando o seu perfume em todos os loga-

. res e em todos os tempos.
-= 3

Escreveu Lamennais : «A mulher é uma
flor que só á. sombra exhala o seu aroma››.-z
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Pensameut‹›s 23

Muitas querem o sol, mas tornam-se homens
publicos que em regra não cheiram bem.

3
Os desejos excessivos, ainda das cousas su-

blimes, scmpre pcrturbam e escravisam ; o
bello da um gozo sereno á. alma, o sublime at-
trae-a e subjuga-a.

3
As delicias terrenas,fecundamente, dão a luz

tribulações; mães são de Babylonia, mas
as filhas arrependidas são de Jerusalem.

3
A lingua do diffamador é um punhal de dois

gumes, fere e fere-se; alguns se amordessem.
morriam envenenados.

3
Ditosos os que podem dormir muito. O som-

no, ocio das almas, socega os sentidos com
o doce esquecimento. 3

O mar para o navegante é sepulchro em que
uma taboa de batel, divide a morte da vida.

3
O sabio verdadeiro duvida muitas vezes; o

ignorante ousado, ao contrario, não duvida
nunca ; presume sempre ter a certeza do que
affirma.

3
No fluido vivificador d'um olhar amoroso

confundem-se os sentimentos e as ideas do
destino trascendental da especie humana.
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24 Pensamentos

Í
O christianismo é um edifiicio indestructi-

vel que tem por alicerce o amor de Deus, por
cimento a caridade o por cupula a salvação.

Ú
A felicidadeé um problema cuja solução

escapaaquasi todos os homens, porque a
procuram no mundo externo quando a unica
solução está dentro da sua alma.

3 .
A caridade, a virtude mais preciosa do E-

vangelho, é o caminho luminoso para o céo;
ella nos impelle a ajudar o proximo, prestan-
do-nos até a soffrer a morte, porque cumpre
procurar o Oreador pelas creaturas.

Ô
O amor nascido unicamente dos sentidos é

sempre ephemero; amesquinha a quem o sen-
te e não enaltece a quem o inspira; só o amor
nutrido pelas qualidades espirituaes é perpe-
tuo, porque o coração recebeu do céo a graça
de não envelhecer.

3 .
Na ascensão da montanha da vida, a adoles-

cencia é illuminada pela aurora das illusões,
e a maturidade pelo seu occaso.

3
No templo da amizade ë o incendio da des-

graça que faz conhecer a verdadeira dedica-
ção, assim como são as brasas do thuribulo
que desenvolvem os aromas do incenso.
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3
Não devemos capitular deante da maldade

atrevida: «Nada anima tanto a audacia dos
maus como a fraqueza dos bons.››

Ú
A alvorada do amor é, na vida, o mensageiro

da juventude, como o rouxinol e o e1nl›aixa‹'lor
da primavera. O coraçao da mulher nasceu
mais madrugador que o do homem.

Ú
A mulher solteira é um problema, c o ho-

mem que pretende resolve!-o pela sagrada
geometria do matrimonio,pode achar como so-
luçao um premio ou uma ruina.

3
O arrependimento é o unico bcneficio que

produzz~ni as nossas culpas e o christianisum
sanctitica-o tanto como a propria virtude.

3
A mulher feia e velha é desprezada como a

coruja. injustamente ; as corujas alem dos ra-
tos que destroem, dovoram numerosos inse-
ctos ucufturnos e crepusculares. '

Ú
Disse Madame de Latour: «a arte de se fa-

zerem amar é nas mulheres, a arte de se de-
fenderem››. Esta observação é mais profunda
que toda a Ãrtc de amar de Ovídio.

3 .

A‹_-.reclitar que o ideal subjectivo se torna
realidade, é um dogma na juventude, a idade
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26 Pensamentos

madura discute-o, a velhice nega-o, qualifican-
do-o de quinta essencia da phantasia.

3
O amor é um fogo devorador que só deixa

cinzas, a amizade é uma chamma perenne, que
nos alumia- suavemente a vida.

Ú
No banquete da vida os regalos do corpo são

mais intensos, mas os prazeres do espirito são
mais nobres e menos fugazes.

Ú
A mulher presumida e garrida, embora ho-

nesta, franqueia pastos uberrimos á. mordaci-
dade.

Ú
E” cruel tirar as illusões ao proximo ; quem

as perdeu, vive triste como a planta que cresce
na fenda d'um sepulchro.

Ú
Quando somos alvo d'uma iniqua persegui-

ção, é um consolo intimo o saber que um ho-
mem de bem nos faz justiça.

' ir
A alma d'uma donzella enfeita-se tanto com

um natural e doce sorriso, como se afeia com
um dengoso servido de beiços.

3 .

Não ha triumpho sem batalha; o Evangelho
permitte que 0 peccador seja tentado, não para
o punir, apenas para que lhe manifeste a sua
bravura, nutrida pela fé em Deus.

-zIP'

nf¬r¡rrr¬m1¬¬

--

'-'F"'¬*F"`"¬Tll“'¬TlT*"TlT"""'"l“"¬Tl“"

¬flr|f"¬|11|¬¬*¬'r¡rrf'

¡›<"1"i'=*“¬T»-**"¬zrf" =fir‹*~¬¬¬m*='r'-1r~"'~Iiffi"¬;fr 11"" *if ¬Tr‹f=¬'-=iw'“'¢1¬¬¬¬›¬a»¬-¬*-zr<¬ n.



'bx .T1 ,‹1 .~.'. ,iv .'~
.ll-ld-LI-' £-----1-J._=~~;›¡..-.¡.u,,\L-‹l.ú.Al._i~--

I

i_Llh_n.ll.|.|._.
-_..

4
ii

fi
.J-1

É
-u_-4

...-4

É
1

f--'¬
_'.l`“Ê

1
-É

ii..1_.n1t_h__zu
f-_...

l

I-À

-‹

_:'_lu

LL
'-'Ê

És'
'Í

.i--‹
'E4

T1

1_:
E

u-....u.l.llr_
_...

.ulili

.I....l
i

¬-.-4
TJ
'J

|
-._¬

.|J
.¬.._
_;

'7'
fz

Í j ' j ' _L.L..u.,.._.....l...zÁ."1h`Jd! ..L.z._.›.-.l-Uh -'.Ã?uL_.._....l.J"`;‹: _1LiÍj'...f.`......z.":" .¡f.ÊÉi.l. .LL-.\.›'dh'-,al

Pen,sa.mcn.tos 27

“Ô
Dizem os Livros Santos que todas af; tenta-

ções do inferno não vencerão uma alma senao
pela porta do consentimento.

3
O castello da alma para 0 crente tem o es-

cudo divino, que lhe defende todas as portas.
'Õ

A bondade na alma humana é um brilhante
de primeira agua, cujos esplendores reflectem
a limpidez das acções virtuosas.

5?
O amor proprio é sempre o tyranno da espe-

cie humana; domina o homem com o sceptro
do orgulho, seduz a mulher com as galas da
vaidade.

3
O estudioso tem na sua bibliotheca a arma-

dura de guerra para os combates da vida, o
peralta teem-a no guarda roupa.

3
Passam os guerreiros, os estadistas, os ar-

gentarios, os intrigantes, só fica na estrada da
historia a poesia dos seculos.

3
Só um assalto da adversidade é sonda fiel

para medir a profundeza da ruindade humana.
3

A natureza, feita vice-deus, encontra altares
em peitos cuja lingua escarnece de quem ajoe-
lha deante de Deus.
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28 Pensamentos

3
A alegria é um cosmetico maravilhoso para

preservar das rugas e augmentar a belleza_
3

São os ares do esquecimento sempre saluti-
feros para convalescer d'achaques dos aggra-
VOSI

Õ'
O homem padece na vida uma dupla sede :

a sede da intelligencia, porque'o seu espirito
é feito para saber e ignora muitissimo; a se-
de do coração, porque a sua alma é feita para
amar, e o verdadeiro amor é planta rara na
terra.

Ú
A mulher solteira é uma flor, casada uma

semente, freira uma planta medicinal : solteira
perfuma a vida, casada fecunda de amor o lar,
freira é balsamo que cicatrisa feridas.

Ú
A palavra inspirada é sempre verbo eloquen-

te e resoa na amplidão do espaço e do tempo,
quer rompa como um trovão da boca do pro-
pheta Ezechiel no campo funerario de Babylo-
nia, quer deslise docemente dos divinos la-
bios de Jesus nas mašgens do Jordão.

Numa roda de pessoas basta que um maldi-
zente encontre dois nescios, para os converter
logo cm intrcpidos corsarios do mar turvo da
calumnia.
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Pensarncntos 29 ,

3
Para o politico, em regra, a honra é uma fi-

gura de rhetorica, a justiça uma chimera, para
elle só ha uma cousa grande-subir.

3
Ao que amhiciona. unicamente os bens ter-

ronos falta a grandeza de animo, pois esta é
um fructo do Espirito Santo que consiste em
esperar os bens futuros.

É
E” a inveja o tributo que costuma pagar o

mundo aos hencmeritos.
“-5

A paciencia é um anodino simples havendo
mais geito para o receitar do que para 0 tomar.

É
Vale mais o perdão do que a victoria, por-

que 0 vencer depende da sorte e o perdoar da
generosi‹1ade. -

3
Ninguem se dcsconsole em algumas vezes

ter errado, porque no erro esta algumas vezes
o acerto da ventura.

Ú
A gratidão é a flor dos corações puros, aro-

matisando perpetuamente os beneficios rece-
I›ÍdOS.

3
Não é orthodoxo acender uma vela a S. Mi-

guel e outra á. peanha,no entanto nenhum cul-
to tem mais devotos. Será. a razão arithmeti-
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ca, porque o dobrado vale mais do que o sim-
ples ?

3
Dos dois pardaes da seara do amor qual faz

mais estragos ? O inconstante que varia, ou o
voluvel que não se fixa?

3
O espirito da donzella é de azougue e o seu

coração é de cera. O marido é o oleiro que faz
d'aquelle barro molle uma santa ou um dia-
brete.

'Ô
A natureza no seu duro indifferentismo nao

sente o bem nem o mal, occupa-se só em ser,
como disse com immensa amargura o poeta
Leopardi.

3
Um desgosto quando nos assalta traz corte-

jo. As desgraças são como os lobos, vem sem-
pre em alcateia. “

- 3
Não ha dadiva mais mimosa do que um ra-

malhete. As flores murcham, mas a recorda-
ção fica.

_ 3
Nem o genio de Cicero, nem o do padre Vici-

ra, podem metter o mar da saudade na concha
das phrases epistolares.

3
A felicidade visita as vezes a especie huma-

na, mas a dor é a forma estavel da vida.
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8 .

O usurario que habita um solar, que perten-
ceu a cavalleiros valorosos, é como o corvo
que se apossa dos ninhos onde as aguias mor-
reram.

3
Diz Santo Ambrosio-que a ingratidào é o

homicídio dos beneficios. Se se applicasso o
codigo a este delicto o mundo tornar-se-hia
uma vasta penitenciaria.

73
Não basta a mulher- ser bella e virtuosa pa-

ra. cumprir integralmentea sua missão ; neces-
sita o cultivo da alma, afim de se tornar o
aroma e o pcrrexil no banquete da vida hu-
mana.

Í`3ontarnaufragios do coraçao na tranquili-
dade da bonança é talvez allivio para quem os
refere e advertencia para quem os ouve. '

Õ'
A riqueza produz aduladores, o poder corte-

zaos, a belleza pasmados, o talento admirado-
res, virtude captiva puramente as almas.

3
O desprezo pelas villanias dos homens é um

principio justo e consolador. Disse Santa The-
resa de Jesus : Todas as vezes que uma alma

CI) Q. F0

despreza os seus adversarios, enfraquece-os e
adquire dominio sobre elles. Os inimigos
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Í são fortes contra as almas co\'ar‹.les que capif
1 tzulani sem ‹'-onibzitze.
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i equivale a ser louvado.
É

O coração ‹¡11e esta ‹_'oura‹;ado pela virt.ud‹›
V cardeal da fortaleza, repvlle triu1'n1›hanten1ent;e -

¿ as settas que a mão do destino lhe dispara.
3

Felizes os que possuem um amigo. IÍ) senti-
¬ mento da amizade é uma essencia 1›1°‹›cio.‹a.

_; susceptível de evap‹)rar-.¬'e e por esse motivo Í
› deverá ter-se o cuidado de lhe apertar bem a Í
: rolha.
l É

Na enfermidade das ofl'e11.¬a.~: 1'ec‹›b¡‹la.~‹¬o .-
remedio mais poderoso é o es‹¡ueci1nento. x

3 -
_ () traballio muscular e a of-‹~,upaç:`io iiitelle-
' atual sào entre os remedios as melhores pas-

tilhas para combater o aborrec.ime11t.o.
3 Í

Para uma alma que ama elevadameiite. o lr
. apetite evola-se em desejo e o desejo dilue-se `

J

' ° ein beatitude, divinisando o ser amado.
5 Í 3
¡ A tristeza é o veneno da vida, a alegria e a .
¡ 4É 1 mãe a‹;a1'iciadora da esperança e os seus fi- d
I lhos são parentes da felicidade.
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